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INTRODUÇÃO 
O presente documento tem como finalidade agregar todos os dados relativos à concretização deste 

evento - 7.º Fórum de Gestão de Dados de Investigação - bem como resultados da avaliação feita após 

a sua realização. Mais uma vez o Fórum aconteceu online, via Colibri, um serviço disponibilizado pela 

FCT que funciona sobre a plataforma Zoom, dada a continuidade da situação pandémica que todos 

atravessamos (COVID-19). 

O elevado número de participantes (211) vem demonstrar a necessidade da continuidade do evento 

para consolidação de uma comunidade para dar suporte à atividade de gestão e curadoria de dados, 

nas diferentes instituições e infraestruturas. 

A dinamização deste Fórum está assente numa variedade de abordagens desta temática, que vão 

desde as “mesas redondas”, workshops e “cafés com dados”, momentos de formação e capacitação 

técnica muito importantes, mas também na partilha e divulgação de boas práticas, ferramentas, 

iniciativas e projetos emergentes, como é o caso do momento de apresentação das Flash Talks. Aqui, 

não podemos esquecer a constante atualização e alinhamento com as políticas e desenvolvimentos a 

nível Europeu e a uma escala internacional. 

O contínuo debate sobre futuras soluções nas instituições de ciência nacionais, e na forma traçar o 

melhor plano para as nossas organizações e infraestruturas, são algumas das questões que justificam 

a continuidade deste Fórum e a importância da presença da FCT-FCCN neste processo. 

Este Fórum tentou lançar a primeira “pedra” para o debate daquilo que poderá ser o Fórum para além 

da realização deste evento, dada a crescente maturidade desta comunidade e a necessidade de dar o 

próximo passo, avançando com linhas de ação, de criação de grupos de trabalho informais, para 

dinamizar esta comunidade. 

O presente relatório apresenta os resultados do inquérito de satisfação aos participantes onde se faz 

um retrato daqueles que nos acompanham e se recolhe as suas opiniões e sugestões de melhoria. No 

entanto podemos já enunciar que a taxa de participação neste Fórum foi bastante elevada, onde cerca 

de 82% dos inscritos participou neste fórum, o que vem, mais uma vez, refutar a facilidade no acesso 

ao evento pela via virtual. De salientar o aumento da presença da comunidade de investigadores neste 

fórum, que este ano representa cerca de 28%, seguidos dos bibliotecários, com cerca de 27%. Quanto 

à organização geral do evento, 87% manifestou-se satisfeito e muito satisfeito. 

Neste documento é também apresentado em detalhe o programa do evento, assim como o acesso a 

todos os recursos (propostas de flash talks, apresentações e gravações). Na parte final, como forma de 
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avaliação global e feedback dos participantes, apresentamos as principais conclusões e os resultados 

obtidos do inquérito de satisfação. 

Quanto à estrutura do 7.º Fórum este contou com a habitual presença, no momento de abertura, de 

Pedro Príncipe da Unidade de Serviço de Biblioteca e Documentação da Universidade do Minho e de 

João Nuno Ferreira da FCT-Computação Científica Nacional. 

O programa técnico e científico do evento seguiu uma estrutura similar para as duas manhãs:   

● Um primeiro bloco, que no primeiro dia foi dedicado ao debate dos Planos de Gestão de Dados 

na prática, com a participação de convidados de diferentes quadrantes, e no segundo dia, com 

a realização de dois workshops que aconteceram em paralelo. Um dedicado aos repositórios 

de dados: serviços, casos de uso e certificação; e o outro, o habitual “Café com dados...”, desta 

vez abordando a temática da criação de roadmaps institucionais para serviços de GDI. 

● Um segundo bloco, com o momento das Flash Talks – para apresentação, partilha de boas 

práticas, ferramentas, iniciativas e projetos emergentes. 

A organização ao Fórum é da responsabilidade da FCT-Computação Científica Nacional e da 

Universidade do Minho.  
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PROGRAMA 
Dia 17 de novembro 

09h30-10h00 | Abertura 

Pedro Príncipe, Serviços de Documentação da Universidade do Minho 
João Nuno Ferreira, FCT-Computação Científica Nacional 

Apresentação do Relatório técnico sobre ferramentas para a elaboração de Planos de Gestão de 
Dados, Filipa Pereira, FCT-Computação Científica Nacional  

10h00-11h00 | Mesa redonda: Planos de Gestão de Dados na prática 

▫ Perspetiva do financiador: Planos de gestão de dados na NWO, Maria Cruz, Policy Advisor 
Open Science – Dutch Research Council (NWO)  

▫ Planos de Gestão de Dados nas Infraestruturas de investigação: o caso da BioData.PT – Ana 
Portugal Melo e José Leal, BioData.pt, Instituto Gulbenkian de Ciência   

▫ Experiências do pesquisador do campo da saúde com Plano de Gestão de Dados da 
Fiocruz – Viviane Veiga, Instituto Comunicação Científica e Tecnológica em Saúde, Fundação 
Oswaldo Cruz  

Moderador: João Mendes Moreira 

11h20-12h15 | Flash Talks – Iniciativas emergentes, boas práticas e projetos 
associados à GDI 

▫ A Gestão de Dados de Investigação na Infraestrutura: ROSSIO, Nuno Freire, Bruno Almeida, 
Daniel Monteiro, Infraestrutura ROSSIO, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 
Universidade Nova de Lisboa. 

▫ A iniciativa AIR_DataNet, Susana Barbosa, INESC TEC, Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto.  

▫ A certificação dos arquivos no âmbito das boas práticas de gestão de dados de 
investigação: a experiência do APIS, Patrícia Miranda, Pedro Moura Ferreira, Instituto de 
Ciências Sociais da Universidade de Lisboa RDA-pt – Recomendações Research Data Alliance, 
Cristina Ribeiro.  

▫ LookCrim: Os desafios da compatibilização de bases de dados na Criminologia, Vanessa 
Azevedo, Universidade Fernando Pessoa (UFP), Rui Maia, CITCEM – Centro de Investigação 
Transdisciplinar «Cultura, Espaço e Memória», UFP, Ana Sani, UFP, Centro de Investigação em 
Estudos da Criança da Universidade do Minho (CIEC). 

▫ MOOC “O Essencial da Gestão de Dados de Investigação”: resultados da 1.ª edição e 
próximos passos, Pedro Príncipe, André Vieira, José Carvalho, Antónia Correia, Paula Moura 
e Eloy Rodrigues, Serviço de Documentação e Bibliotecas da Universidade do Minho. 

Moderador: Eloy Rodrigues 

12h15: Update EOSC: European Open Science Cloud 
João Mendes Moreira, FCT-Computação Científica Nacional  
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Dia 18 de novembro 

09h30-11h00: Workshops (sessões paralelas) 

REPOSITÓRIOS DE DADOS: SERVIÇOS, CASOS DE USO E CERTIFICAÇÃO  

1. Introdução aos requisitos essenciais para Repositórios confiáveis:  CoreTrustSeal – Core 
Trustworthy Data Repositories, Mustapha Mokrane, Project Leader no DANS, membro do 
CoreTrustSeal Standards and Certification Board. 

2. DataverseNO – repositório de dados de investigação da Noruega, Philipp Conzett, Arctic 
University of Norway   

3. Serviços de repositório de dados em Instituições – os casos do:  
a. Infraestrutura Clarin em Portugal, António Branco 
b. Dataverse da Universidade de Aveiro (DUnAS), Cristina Cortês 
c. Dataverse da Universidade do Minho (DataRepositóriUM), Pedro Príncipe 

Moderador: Paula Moura e Pedro Príncipe 

CAFÉ COM DADOS… ROADMAPS INSTITUCIONAIS PARA SERVIÇOS DE GDI 

1. Estabelecimento de estratégias e planos de intervenção para os serviços de GDI nas 
instituições  

2. RDM readiness (projeto LEARN): Kit de ferramentas de melhores práticas para gestão de 
dados de investigação, Ignasi Labastida, Director of the Office for the Dissemination of 
Knowledge, Universidade de Barcelona  

3. Do I-PASS for FAIR: uma ferramenta de autoavaliação para medir a FAIR-ness de uma 
organização, Frans Huigen, Police Officer, DANS – Holanda  

4. Discussão em plenário sobre prioridades institucionais e suporte de serviços nacionais 

Moderador: Eloy Rodrigues e Filipa Pereira 

11h20-12h10: Flash Talks | Iniciativas emergentes, boas práticas e projetos 
associados à GDI 

1. O Impacto do Programa “Ready for BioData Management”, João Cardoso, Daniel Faria, José 
Borbinha, INESC-ID, Lisboa, Biodata.pt, Rafael Santos, Ana M. P. Melo, Instituto Gulbenkian para a 
Ciência, Biodata.pt e Marta Silva, Instituto de Tecnologia Química e Biológica António Xavier – 
UNL, Biodata.pt 

2. ARGOS: ferramenta para elaboração de planos de gestão de dados disponibilizada pela 
infraestrutura OpenAIRE, Pedro Príncipe, André Vieira e Paula Moura, Serviço de Documentação 
e Bibliotecas da Universidade do Minho.  

3. Remar em equipa: uma perspetiva sobre a organização do trabalho no projeto DUnAs, Susana 
Lopes, Rita Gonçalves, Diana Silva, Cecília Reis, Nuno Cruz, Cristina Cortês, Bella Nolasco, Serviços 
de Biblioteca, Informação Documental e Museologia da Universidade de Aveiro, José Carvalho e 
Pedro Lobo, Serviços de Tecnologias de Informação e Comunicação da Universidade de Aveiro. 

4. Desenvolvimento de um quadro de competências sobre dados FAIR para as Instituições de 
Ensino Superior, Pedro Príncipe, André Vieira, Serviço de Documentação e Bibliotecas da 
Universidade do Minho.  

Moderador: Filipa Pereira 
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12h10-12h30: Linhas de ação para o Fórum GDI & Encerramento 

Discussão sobre a organização de grupos de trabalho nacionais no âmbito do Fórum GDI, Filipa Pereira e 
Pedro Príncipe 
 
Encerramento, Eloy Rodrigues, Serviços de Documentação da Universidade do Minho; João Mendes 
Moreira, FCT-Computação Científica Nacional. 
 

GRAVAÇÕES E APRESENTAÇÕES 
A tabela abaixo apresenta os recursos associados às diferentes contribuições do evento para consulta 

futura: os resumos, as apresentações e as respetivas gravações. 

17 de novembro 

Sessão / Título Orador Propostas Flash Talks & 
Apresentações 

Gravação 
(via canal 
youtube -  

projeto RCAAP) 
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Sessão de Abertura 
Pedro Príncipe 

João Nuno Ferreira 
--------- 

 
Apresentação do Relatório 
técnico sobre ferramentas 
para a elaboração de Planos 
de Gestão de Dados 

Filipa Pereira  
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Perspetiva do financiador: 
Planos de gestão de dados 
na NWO 

Maria Cruz 
 

 

Planos de Gestão de Dados 
nas Infraestruturas de 
investigação: o caso da 
BioData.PT 

Ana Portugal Melo  
José Leal      

Experiências do pesquisador 
do campo da saúde com 
Plano de Gestão de Dados 
da Fiocruz 

Viviane Veiga 
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A Gestão de Dados de 
Investigação na 
Infraestrutura: ROSSIO 

Nuno Freire,  
Bruno Almeida,  
Daniel Monteiro     

A iniciativa AIR_DataNet Susana Barbosa 
   

A certificação dos arquivos 
no âmbito das boas práticas 
de gestão de dados de 
investigação: a experiência 
do APIS 

Patrícia Miranda,  
Pedro Moura Ferreira    
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Sessão / Título Orador Propostas Flash Talks & 
Apresentações 

Gravação 
(via canal 
youtube -  

projeto RCAAP) 

LookCrim: Os desafios da 
compatibilização de bases 
de dados na Criminologia 

Vanessa Azevedo 
Rui Maia 
Ana Sani  

MOOC “O Essencial da 
Gestão de Dados de 
Investigação”: resultados da 
1.ª edição e próximos 
passos 

Pedro Príncipe,  
André Vieira,  
José Carvalho,  
Antónia Correia,  
Paula Moura e  
Eloy Rodrigues 

   

Update EOSC: European Open Science 
Cloud 

João Mendes Moreira 
 

 

18 de novembro 

Sessão / Título Título / Orador Propostas Flash Talks & 
Apresentações 

Gravação 
(via canal 
youtube -  

projeto RCAAP) 
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Repositórios de Dados: 
serviços, casos de uso de 
certificação 

1. Introdução aos requisitos 
essenciais para Repositórios 
confiáveis:   
CoreTrustSeal  –  Core Trustworthy 
Data Repositories, Mustapha 
Mokrane 

         

       
       

 

2. DataverseNO – repositório de 
dados de investigação da Noruega, 
Philipp Conzett    

3. Serviços de repositório de dados 
em Instituições – os casos do: 
   a. Infraestrutura Clarin em 
Portugal,  

 

   b. Dataverse da Universidade de 
Aveiro (DUnAS), Cristina Cortês  

   c. Dataverse da Universidade do 
Minho (DataRepositóriUM), Pedro 
Príncipe  

 

Café com Dados... 
Roadmaps institucionais 
para serviços de GDI 

- Estabelecimento de estratégias e 
planos de intervenção para os 
serviços de GDI nas instituições, 
Eloy Rodrigues e Filipa Pereira 

 
 
 
 
 
 

- RDM readiness (projeto LEARN): 
Kit de ferramentas de melhores 
práticas para gestão de dados de 
investigação, Ignasi Labastida 
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Sessão / Título Título / Orador Propostas Flash Talks & 
Apresentações 

Gravação 
(via canal 
youtube -  

projeto RCAAP) 
- Do I-PASS for FAIR: uma 
ferramenta de autoavaliação para 
medir a FAIR-ness de uma 
organização, Frans Huigen 

 

 

 
- Discussão em plenário sobre prioridades institucionais e 
suporte de serviços nacionais, Eloy Rodrigues e Filipa Pereira 
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O Impacto do Programa 
“Ready for BioData 
Management” 

João Cardoso, Daniel Faria, José 
Borbinha, Rafael Santos, Ana M. P. 
Melo, Marta Silva, António Xavier  

 

ARGOS: ferramenta para 
elaboração de planos de 
gestão de dados 
disponibilizada pela 
infraestrutura OpenAIRE 

Pedro Príncipe, André Vieira e 
Paula Moura 

 

 
 

Remar em equipa: uma 
perspetiva sobre a 
organização do trabalho 
no projeto DUnAs 

Susana Lopes, Rita Gonçalves, 
Diana Silva, Cecília Reis, Nuno Cruz, 
Cristina Cortês, Bella Nolasco, José 
Carvalho e Pedro Lobo 

 

Desenvolvimento de um 
quadro de competências 
sobre dados FAIR para as 
Instituições de Ensino 
Superior 

Pedro Príncipe, André Vieira 
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Discussão sobre a 
organização de grupos de 
trabalho nacionais no 
âmbito do Fórum GDI,  

Filipa Pereira e Pedro Príncipe  

Encerramento Eloy Rodrigues,  
João Mendes Moreira, 
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PARTICIPAÇÃO 
O evento decorreu entre as 09h30 e as 12h30, nos dois dias (17 e 18 de novembro) com 211 

participantes, de um total de 258 inscrições registadas, representando cerca de 82% do total de 

inscritos.  

Tabela resumo dos participantes e inscrições ao longo das 7 edições do Fórum: 

 1º Fórum 

GDI 

2º Fórum 

GDI 

3º Fórum 

GDI 

4º Fórum 

GDI 

5º Fórum 

GDI 

6º Fórum 

GDI 

7.º Fórum 

GDI 

Participantes 87 126 101 84 125 296 211 

Total de 

Inscritos 

121 195 135 146 170 404 258 

 

AVALIAÇÃO 
Após a realização do Fórum, foi enviado aos participantes um inquérito de satisfação. Sempre no 

intuito de ir ao encontro das necessidades da nossa comunidade e puder abranger um número cada 

vez maior de profissionais que desenvolvem a sua atividade no apoio, no suporte à gestão e curadoria 

de dados de investigação. Aqui, não podemos esquecer também uma variedade de áreas 

correlacionadas e transversais, que têm papel atuante e fundamental, quer sejam a comunidade de 

investigadores, ou de responsáveis pelas infraestruturas tecnológicas, de desenvolvimento e 

sustentabilidade das mesmas. 

Torna-se assim fundamental conhecer o universo dos participantes do Fórum, bem como aferir do seu 

grau de satisfação sobre a organização, o programa e evidenciar aspetos que permitam melhorar a 

qualidade em futuros eventos desta natureza. 

 

Resultados do inquérito de satisfação 

Este inquérito circulou pelos participantes entre os dias 18 de novembro e 3 de dezembro, tendo sido 

recolhidas 108 respostas, ou seja, 51% do total de participantes. 

De seguida evidenciamos a opinião dos participantes, relativamente à qualidade do Fórum e ao seu 

formato, assim como destacamos os principais comentários e sugestões. 
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Reforçamos o aumento da presença da comunidade de investigadores que neste fórum, que este ano 

representa cerca de 28%, seguidos dos bibliotecários, com cerca de 27%, seguindo os gestores de 

ciência (9,4%), arquivistas e especialistas informáticos (7,4%), gestores de projetos (5,6%), gestores de 

infraestruturas TI (3,7%) e gestores de repositórios (2,8%).  

No que toca à visão geral do evento cerca de 98% mostrou-se satisfeito e muito satisfeito com o Fórum 

(ver fig.1), sendo que 48% participou nesta iniciativa pela primeira vez. No que toca ao formato (online 

e dividido em duas manhãs), ao tempo das sessões e ao acesso às mesmas, mais de 90% mostrou-se 

satisfeito e não demonstrou qualquer dificuldade em assistir ao Fórum.  

Das sessões que consideraram mais úteis destacamos: 

• Workshop: Repositórios de dados: serviços, casos de uso e certificação – 56,5% 

• Mesa redonda: Planos de Gestão de Dados na prática – 55,6% 

• Flash Talks – 49,1% 

 

fig. 1 Grau de satisfação geral relativamente à organização do evento 

No que toca a sugestões de temas a abordar no próximo Fórum (ver fig.2), deixamos abaixo os seis 

temas mais votados: 

1. Documentação, organização e citação de dados – 50% 

2. Dados Abertos & Repositórios de Dados (valores iguais para as 2 categorias) – 49,1% 

3. Planos de Gestão de Dados – 48,1% 

4. Ferramentas para o ciclo de vida dos dados – 46,3% 

5. Armazenamento e preservação digital – 45% 
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fig. 2 Sugestão de temas para o próximo Fórum GDI 

 

Relativamente a propostas de melhoria damos nota do pedido de redução do número de sessões em 

língua inglesa e é lançado o desafio para que o evento possa ser acolhido por outras instituições. 

Na área reservada a comentários e sugestões evidenciamos: 

-  o pedido para a realização de uma sessão dedicada à organização de metadados e dados científicos; 

- à possibilidade de uma participação híbrida em futuros Fóruns e, 

-  ao apelo para a criação de um espaço no site do Fórum para disponibilização de recursos essenciais 

à GDI, por áreas de investigação. 
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CONCLUSÕES 
1. A realização de dois Fóruns num ano tão difícil que todos estamos a passar, face a esta crise 

pandémica, só vem demonstrar a vitalidade e a necessidade de continuarmos a apoiar esta 

comunidade; 

2. Para a área da gestão dos dados de investigação, o ano que se avizinha será bastante promissor, 

quer pela perspetiva nacional, com a atualização da política da FCT e consequente disponibilização 

de alguns serviços a nível nacional, quer pela perspetiva internacional, com a operacionalização da 

EOSC, fazendo com que este Fórum assuma relevância, na medida em que, se apresenta como o 

grande “laboratório” de experimentação, partilha e disseminação em torno da abertura, gestão e 

curadoria dos dados. 

3. A tomada de consciência e conhecimento das fragilidades de grande parte das organizações no que 

toca à implementação de roadmaps institucionais para serviços de GDI irá obrigar a uma análise 

mais cuidada por parte da FCT, com o intuito de avaliar a melhor forma de providenciar uma ajuda 

à escala nacional; 

4. A crescente centralidade do desenvolvimento e utilização de Repositórios confiáveis perspetiva-se 

de enorme importância para os próximos anos, pelo que será uma temática a aprofundar em 

próximos eventos e a dinamizar pela comunidade, por exemplo nos grupos de trabalho.  

5. Este 7.º Fórum ficou marcado também pelo pontapé de saída para o debate daquilo que poderá 

ser o Fórum para além da realização deste evento, dada a crescente maturidade desta comunidade 

e a necessidade de dar o próximo passo, avançando com linhas de ação, de criação de grupos de 

trabalho informais, para dinamizar esta comunidade. 
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ANEXO I - RESULTADOS DO INQUÉRITO DE SATISFAÇÃO 
 

Dados do inquérito de satisfação 7.º Fórum GDI 

Formulário – https://forms.gle/oqhRfLPkqeSDP1fRA  

Respostas - 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1ygQ54Vu6ks8oI8AXLW23jDLfUUK25gL9njNNxmyCHII/edit?usp=sharin
g 
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ANEXO II – RDM READINESS - RESULTADOS DO 
INQUÉRITO 
 

Dados do inquérito realizado no decorrer da sessão “Café com Dados…Estabelecimento de 

estratégias e planos de intervenção para os serviços de GDI nas instituições”. 

• Formulário (Google Forms):  

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScdlmcOyqvwkvzOIBu7FC8fLKenqlE1Zojuhu

9XDo_nanY0sg/viewform?usp=sf_link  

• N.º de participantes: 16 

 

 

 

 

13%

31%56%

1. Policy

My institution has a policy
on research data

My institution is working in
a policy on research data

My institution has no policy
regarding research data

37%

25%

38%

2. Leadership

My institution has a steering
committee on research data

My institution is working in
setting up a working group
to develop services and
policies on research data

There is no dedicated group
on research data at my
institution
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19%

50%

31%

3. Roles

My institution has
established new roles to
steward the management of
research data

Some staff are shifting part
of their work to involve the
management of research
data

There is no one dedicated
to research data

25%

44%

31%

4. Information (services)

My institution has an
information
point/helpdesk/webpages
on research data
management

There is someone at/in the
university library/research
office who can give advice
on research data
management to researchers

No service at my institution
provides clear information
on research data
management
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37%

38%

25%

5. Dissemination
My institution has created
some materials on the
management of research
data

There are some links with
information on research data
on the library/research office
website

Researchers need to look
outside my institution for
information on the
management of research
data

19%

31%

50%

6. Infrastructure

My institution provides an
infrastructure to manage
research data through the
complete research cycle

My institution provides some
services for managing data
but not through the
complete research cycle

Researchers need to use
external facilities to manage
their data
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0%

31%

69%

7. Cost model
My institution has established
a list of free and paid for
services based upon an
analysis of costs

My institution offers some
services for free and some
need to be paid but there is
not a public list of paid
services
There has not been any
analysis regarding the cost of
managing research data at my
institution

19%

37%

44%

8. Legal

There is a protocol to define
who is the owner of research
data they produce

My institution has a policy on
intellectual property rights
(IPR) but there is no mention
about research data

My institution does not have
a policy on IPR
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19%

31%

50%

9. Selection of data
There are protocols, laid down
by bodies such as the university
or the research funder, to define
which data has to be kept,
shared, archived, etc

My institution gives some advice
about the preservation of
research data

My institution has not
established any guidance about
which research data should be
kept

19%

44%

37%

10. Publication and sharing

There are protocols, laid down
by bodies such as the university
or the research funder, defining
which data has to be published,
where and under which terms of
use
My institution allows researchers
to publish research data in our
institutional repository or in a
disciplinary repository (outside of
the institution)

My institution does not have a
protocol or a place to publish
research data
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19%

50%

31%

11. Training

My institution has scheduled
regular training sessions on
research data management
addressed to researchers,
students and staff

My institution offers training
sessions in research data
management upon demand

There are no training sessions
about how to manage
research data

6%

56%

38%

12. Revision and updates

My institution has
established a roadmap to
review and, if needed,
update its policy and services
on research data

My institution is developing
services for managing
research data, but there is no
scheduled calendar for
reviews

My institution has yet to start
the conversation to create a
working group on research
data
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12%

88%

0%

13. Open data

My institution publishes
research data openly by
default and it has established
a set of exceptions to waive
this policy

My institution allows
researchers to share data
openly but there is no a
formal policy established

My institution does not
publish any data openly


